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possue para as exmas. famílias excursionistas 

quartos e apartamentos luxuosos e confortáveis 

e uma cosinha de primeira ordem, sob a direc- 

ção de technico cosinheiro. Serviço á la-carte c 

para passantes. 

i 

Annexo, no centro de um lindo parque todo 

ajardinado, sob arvoredos frondoso e bosque de 

cucalyptos, , 

do esporte de natação, e sua praia artificial para 

banhos de sol. 

De propriedade do sr. ANGELINO ROSSI, o 

Hotel Fonte Sáo Paulo representa, pois, em 

Campinas, um centro agradavei de recreio e de 

saúde, além de ponto elegante de reunião das 

excursionistas 

II t 

FONTE S. 

Guanabara, hzm T 

PAULO 

proximo dç centro, a KJTA FRANCISCO 

CERIO, 2060. 

com suas duas grandes piscinas, de agua da 

nascente (mineral-medicinal), para a pratica 

Telephone do Hotel: 2605 

Telephone da Fonte;3611 

CAMPINAS 

. Postal, 204 

tentes energias que dào vida 

aos nossos aclos. 

Bem como Poincaré comprc- 

hendera a sciencia, o nosso 

íovem Mello, comprehendcu que 

o estudo aprofundado dessas 

irmãs da esperança, conduziria, 

cèrto, o homem á pratica da 

virtude e da moral. 

Elle entendeu que as plantas 

nos collocam, instante por ins- 

tante em presença de qualquer 

cousa de divino que é bem 

maior do que nós mesmos. 

Elle comprchcndeu que o es- 

tudo das plantas mais humil- 

des — inicio da vida sobre o 

planeta — nos apresenta a ca- 

da passo, um magnífico panora- 

ma constantemente renovado, c 

que, por detraz do qual, que c 

sempre grandioso, nos faz adi- 

vinhar qualquer cousa, senho- 

res, que c bem maior ainda. E 

na cstatica contemplação deste 

especlaculo, sob todos o» pon- 

tos de vista, inédito, nós os hu- 

manos, humildes e miseráveis, 

nos esquecemos por completo, 

do valor do nosso "Eu" que 

icmpre foi orgulhoso. 

Elle viu, e intclligenlemente 

intuiu, que todo aquelle que, 

mesmo de longe, vislumbre, a 

esplendida harmonia das sabias 

leis phylologicas, muito mais do 

que ninguém, olvidará por com- 

pleto, seus próprios interesses 

egoisticos para somente amar e 

seguir, a trajecloria luminosa 

dc um ideal alevanlado, que va- 

le muito mais do que a nossa 

própria existência! 

Ora, somente escudado, nos 

postulados de um conceito se- 

melhante, é que sc poderá cons- 

truir a fortaleza inespugnave! 

dc uma moral que é sã, de uma 

moral que sanlifica. 

Elle entendeu, senhores, que 

a lueta por um ideal dc tal qui- 

late c sem visar, sequer grossei- 

ras recompensas, seria certa- 

mente, o meio mais seguro de 

sc conquistar o habito, entre 

todos meritorio, do mais puro 

dos desinteresses. 

E Corrêa dc Mello o conquis- 

tou. Este habito o seguiu por 

toda parte... cryslalizou-sc cm 

sua alma de sábio, converteu-se, 

para assim dizer, na própria 

essência de sua personalidade. 

Elle viu, qut tão grande co- 

rr*u a paixão que o inspira de- 

ve ser o habito da verdade. . 

e que todo aqucllc que estuda, 

que medita c que descobre as 

verdades das leis dc uma scien- 

cia, é um combatente do erro, 

é um atalaia avançado na lue- 

ta glorificante da verdade con- 

tra a mentira. 

Ora, não seria esta, talvez, 

a maneira mais adequada dc *sc 

adquirir a mais difficil das 

Pharmacia Avenida 

TELEPHONE 2-017 

Completo sortimento de drogas nacionaes o estrangeiras 

PREÇOS REDUZIDOS 

MOREIRA DIAS 

Avenida João Jorge, 79 

CIA. 

CAMPINAS 

(27219) 

ceridas, que é a de não engu- 

nar-se a si mesmo? 
% 

Bem como Hcnry Poincaré, o 

jovem Corrêa de Mello compre- 

hendeu que toda a sciencia de- 

ve ser uma obra collcctiva; de- 

ve ser um edifício sumpUioso, 

cuja conslrucção dura séculos 

a lio... c que cada operário, por 

humilde que seja, deverá collo- 

car a sua pedra, pedra esta que 

muita vez, vale o preço dc uma 

existência inteira. 

A sciencia gera cm nós, o 

sentimento do coopera ti vismo e 

da solidariedade; a sciencia faz 

nascer em nossa intelligencia o 

desejo ou a necessidade dc con- 

julgarmos os nossos esforços, 

com os esforços dos nossos con- 

temporâneos, dos nossos ante- 

cessores, e, ate mesmo dos nos- 

sos successores. 

Elle viu finalmente, que o 

scientista, trabalha única c ex- 

clusivamente para a humanida- 

de, c que esta por conseguinte, 

se lhe torna bem mais vutijsa 

aos puríssimos anceios de seu 

coração dc sábio. 

Eis, a razão, senhores, da ius- 

liça e dü bondade do nosso que- 

rido biographado! 

Sim! Corrêa dc Mello íoi um 

bom c íoi um justo ao inesmü 

tempo! 

Foi, de uma bondade justa, 

porque as normas desta bonda- 

de elle as bebeu na laça da 

sciencia! 

Foi de uma justiça bondosa, 

porque a sciencia pura é neces- 

sariamente boa, visto ser a ca- 

deia, que nos prende irais dc 

perto á essência de toda bon- 

dade, á fonte pura da justiça, 

que é a Suprema Divindade! 

As lagrimas c as dores., prin- 

cipalmente as dores c as lagri- 

mas das mães desesperadas c 

das enfermas criancinhas... 

sempre encontraram no fundo 

dc seu coração, no abysmo in- 

sondavel de seu olhar tristo- 

nho... uma corda que vibras- 

se o mesmo som harmônico e 

uma lagrima crystallina, chi- 

micamcnte isomera das demaes 

que banhavam as faces soffrc- 

doras. 

Eis o motivo pelo qual, eu 

me atrevo a contradizer a 

quasi Iodos os biograplns da 

vida deste homem, que unani- 

mes o acclamam de acanhado 

c de tímido. 

Não! Corrêa dc Mello, não 

foi um timido! 

Era modesto apenas, como o 

foram todos os sábios verda- 

deiros. 

Tudo aquillo, portanto, que 

nos actos do sr. Mello, traduzem 

os seus contemporâneos como 

expressão dc timidez... não 

passa, na realidade, da exteri- 

zação de sua grande modéstia 

e da cstercotypação dc sua im- 

mensa bondade. 

A bondade, quando ê real, 

procura diffundir o Bem'. E' 

como a força expansiva d -s 

gazes, tende sempre a nenipar 

maior espaço! Deste modo se- 

nhores, jamais poderá ficar re- 

calcada no fundo dos nossos co- 

rações. .. 

Vem sempre á tona, de nossa 

alma, toda desfeita era sovisos, 

procurando mostrar a toda gen- 

te que ha sempre um prazer 

quasi divino cantando no cora- 

ção de quem é bom. 

Mas, se a bondade não se es- 

conde; sc c propriedade inte- 

grante de sua essência, a irra- 

diação para o exterior, a pro- 

cura de um espelho cm que se 

possa rcfleclir... ella teme to- 

davia, ser mal interpretada, c 

que a transformem, por enga- 

no, em orgulho ou ostentação. 

Disto resulta, senhores, a 

lucla tilanica que sc trava nos 

abysmos das almas grandiosas 

1 

E' o preferido pelo consumidor intelligente 

que sabe distinguir qualidade e comprehen- 

de que sendo o assucar consumido muitas 

vezes diariamente deverá escolher sempre o 

melhor, isto c, o que mais garantias offere- 

ce á sua saude, e não o que a primeira vista 

parece ser mais barato. (27228) 

entre a força retentora da bon- 

dado, por temer que a interpre- 

tem como orgulho c a sua for- 

ça naturalissima dc expansão 

para o exterior. Desta lucla 

é que nasce o que chamamos 

modéstia. Não! Corrêa Jo Mel- 

lo não foi um timido! 

Foi antes, um modesto. Ti- 

mido c o homem que desconhece 

o seu proprio valor; modesto 

aquclle que o conhecendo, c 

julga sempre pequeno; orgulho- 

so u que desconhece que u não 

possue. 

Ora, Corrêa de Mello, consi- 

derado como sábio, por ioda a 

Europa, tendo consciência ple- 

na de seu valor relativo, como 

sábio e phytologista e vivendo 

num paiz onde poucos sabiam 

avaliar o seu talento... dahi, a 

resolução que tomou dc se en- 

clausurar dentro do cyclo fér- 

reo do maior obscurantismo pa- 

ra que o não tomassem nunca 

por vaidoso e ostentador. 

Mas, voltemos, caríssimos se- 

nhores, á sequcncia natural, dos 

fados da vida deste homem, 

interceptados, como acabaes dc 

ver pelas ligeiras considerações 

que fiz sobre a sua predeslinu- 

ção. 

Joaquim Corrêa dc Mello, di- 

plomou-se em pharmueia • em 

183(3... e de um modo brilhan- 

lissimo. Ha, nos archivos cam- 

pineiros o fac-similc do attes- 

tado dc sua habililuçao, nas 

sciencias pharmaceulicas, la- 

vrado pelo punho do dr. Torres 

Homem, que affirma o invulgar 

aproveitamento deste jovem nas 

cadeiras do curso, bem como a 

inota honorabilissima dc optime 

'cum laude. 

Diplomado com louvor e ten- 

do já seus olhos fitos nos res- 

plendores da sciencia, Joaquim 

Corrêa de Mello regressa á 

terra campineira. 

Passa, cm seguida a socio de 

seu bemfcitòr na mesma botica 

que o acolhera dantes, c dc 

onde partira ha 2 annos pas- 

sados, na qualidade de simples 

praticante. 

A morte, porem de Alvares 

Machado occorrida em Nicthe- 

roy a 4 de julho dc 184G, veio 

dissolver a firma gloriosa Al- 

vares Machado e Mello, gloriosa 

digo, porque, se o primeiro no- 

me já obtivera projec^ão no 

scenario nacional, o segunde 

já era bem mais do que uma 

fulgurante promessa. 

[ Dc então, por diante, alá 

1866, somente se conheceram 

cm Campinas a botica «lo Joa- 

quinzinho c o Joaquinzinhu da 

botica. 

E quem hoic descer atlcnto 

a rua dr. Quir.no, antiga rua 

do Meio, segundo a affir.aaçâo 

fidedigna de um filho iiojstre 

de Campinas, o sr. Riplv.el 

Duarte... deparará certamenle, 

do lado esquerdo, um pouco 

aquém do grande Emporio Ma- 

rinho, a porta de uma gurage, 

pintada toda dc vermelho se 

me não engano. 

Fura, alli, senhores, durante 

muitos annos, a celeberrima bo- 

tica do Joaquinzinho de Cem- 

pinas. 

Alli, naquclle recanto aben- 

çoado, preparando cora carinho 

suas tisanas salvadoras... .e- 

frigerou a febre que averme- 

lhava a face de innumeras cri- 

ancinhas, scccou o pramo de 

muitos olhos marejados pelo 

soffrimento, poz o riso da ale- 

gria em centenas talvez, dc 

maternos corações. 

Em 1849, Joaquim Corrêa de 

Mello, ingressa na vida publica 

de Campinas... Tão bem sc 

houve no exercício dos cargos 

occupados, que o proprio povo 

campineiro se incumbiu se.upre 

de por cm honroso desaque, saa 

brilhante actuação. 

Nomeado, neste mesmo anno, 

commissario vaccinador deste 

vasto município, exerceu reli- 

giosamente este cargo pelo es- 

paço do 9 annos. 

Occupou, durante 8 annos 

consecutivos e por varias vezes, 

os lugares do supplente dc Juiz 

Municipal e de orphàos, em Io- 

das as suas gradações. 

(Continua na pag. seguinte) 

ANTIGA CASA LIMA 

CINTAS 
FUNDAS 

hypogastricas e para cs- 

thctica feminina, fabri- 

camos qualquer modelo 

CIRURGIA 

ELASTICA ■PHHIVBI] D E A L-LI M A " 

de Couro 

e Camurça "C. L.w 

ACCESSORIOS 
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Corrêa de Mello 

Furccionou como delegado e 

sub-delegado, altcmalivamenlc, 

pelo espaço do d triennios... 

bem como seu nome era vemoi e 

lembrado e votado quasi sempre, 

tanto-para o Juizalo de Paz, 

como piusa membro vereadoi da 

Camara Municipal de Campinas. 

poder dos netos destes dois ba- 

talhadores. 

Quanto á obra sobre as plan- 

tas mcdicinacs, ássignada pelo 

. , .dr, Langaard, e na qual Corrêa 

L necessário que vos fale, , ..u . . . 

Mde Mello tomara parle saneate... 

(Continuação da pag. anterior) 

muito embora em resumo e 

abusando talvez da vossa pre- 

ciosa paciência, do grande ho- 

mem de sciencia que foi Joa- 

quim Corrêa de Mello. 

H egressa mio a Campinas cm 

1830, feito socio de Alvares Ma- 

Em 1800, alquebrado pclalchado e logo, por morte deste, 

idadt^ moldo pelo cansaço de proprietário exclusivo da b )li- 

este ultimo, senhores, não per- 

mittin de modo algum, alhisâo 

ao seu nome, a nào ser no pre- 

facio da 2.* edição, dedicado 

unicamente à parte.bolanicu da 

obra. 

No cnlrclanlo, Phillippc V«n 

Martius, em carta dirigida au 

um trabalho cxhauslivo, cerrou ca... ao lado do preparo das r^'tur e aul01" da obi a, .r :.pcc- 

Cojrèa de Mello, as portas de 

sua bolica, para, de cntÃo por 

livamente Henrique Laemtrl c 

Thcodoro Langaard, datada de 

18 de novembro de 1807, dizia, 

lisanas, dedicou-se Corrêa de 

Mello em collígir observações 

diante, dedicar-se tão sõiacute 1 sobre as plantas indigenes bra- 

ao estudo prcdileclo de suas |sileiras. Estudou seu emprego |1 '1U'0'SI a Langaaid, r.i.e o 

cm medicina, annotando mes- I H m 

mo, de ura modo inldllgenle |con,ba,en,e' molivo "el0 f'l,al 

plantas adoradas. 

Em toda a sua vida, senhores, 

altamente proveitosa c intensa- os cffeitos colhidos pelos curan 

meníe vivida, Corrêa de Mello, | deiros da cpocha. 

cm Campinas, fora sempre o 

homem do dia. 

Pac amanlissimo, esposo ea- 

Dislo resultou todo o SM ca- 

cra levado a applaudir a am- 

bos, cm signal de sympulhiea 

approvaçâo, por tão :.iolavcl 

bcdal de medicina popular, vin. con(Iuista« 

São dignos de todo apreço, o do a lume mais tarde, sob o 

ídnhoso, medico apaixonado das (nome dc Diccionario de Mediei-[estudo c o trabalho do sr. Cor- 

crianças, honesto na vicia pri- 

vada, rcclo na tida publica..- 

era bem o homem dc Campinas, 

o idolo dc todo o povo, o ar- 

na Popular e sob o endoço do rêa dc Mello, na cxtracção me- 

diploma doutorai do diuamai- ticulosa dos princípios mediei- 

quez Thcodoro Langaard 

Hercules Florcnce, Hicardo 

chanjo salvador dos maternos Gumbreton, Thcodoro Langaard 

naes de muitas plantas indíge- 

nas brasileiras. 

B taes princípios, senhores. 

corações, cujos espinhos mu- e Corrêa dc Mello, formavam, uma vez extrahidos c rigerosa- 

dava cm floridos c as cm Campinas, nesse tempo, a mente acondicionados, eram 

mil lagrimas dc fel numa al- parle talvez, mais cm evidencia logo rcmcltidos aos peritos de 

vorada de risos. de uma plcladc dc homens il- alcm-mar. 

Era o arbitro das contendas, lustres, que abordavam brilhau- Ha, o seguinte attestado que 

o 1 temente toda uma serie de pro- prova cxubcrantemenlc o que 

o I blemas scicntificc-s, históricos [venho de affirmar; Na obra 

c de arte. 

A descoberta da photogi aphia, 

res, que todos os seus conselhos, 1 por exemplo, data desse tempo gine végétale, no capitulo refe- 

io apaziguador dos lUigios, 

conselheiro do transviado, 

amigo do descontente! 

E c excusado dizer, acnho 

classíca dc Flukiger et Daniel 

- Histolre des drogues d*ori- 

3 Florcnce, coadjuvados gra-dc-jha o seguinte topico, sobro a 

- nu nte pelas pesquizas chimicas CabriuVa-prcta, ou Caburê-iba 

arbitramentos e saneções eram (pelos trabalhos de Hercules 

seguidos a Ioda risca, porque o 

povo dc Campinas, tinha a 

teza absoluta, dc que eram som-(de Corrêa de Mello, 

pre vasados dentro das normas 

puras da i 

rente aos balsamos e re.sin.ls. 

E se dois senhores, nào 

ais absoluta justiça. | fizeram valer publicamente, 

seus direitos autoraes sobre a • • • • 

i Mais uma vez, senhores, pa- invenção é porque cila coincidia 

rac conuuigo em meio da cami-lcom idêntica descoberta IH' 

(M YROCARPUS FASTIGIATA, 

ALLEM.^O). 

"Um bello exemplar dc resi- 

na deste vegetal, acompanhado 

de elementos dc herbário, me 

nhada! Abramos mats uma vez, 

ura minúsculo paranlhesis, no 

simples relatar da vida bur- 

^ueza deste homem. 

i ^< sr. Joaquim 

Daguerre c dc Niepcc !ú na dc Mello, da cidade dc Campi- 

terra dos francczcs. [ nas". 

Dizem que os documentos E como este, senhores, mu.tos 

desta descoberta se achiya- cm outros exemplos dc suas inves- 

tigações sobre medicamentos 

indígenas, podem ser recolhi- 

dos, da literatura medica de 

seu tempo. 

Todas estas cullaborações 

eram consignadas nos annacs 

da pharmacopcia estrangeira c 

pelas quaes mereceu o sr. Mel- 

lo, o titulo de socio correspon- 

dente da Hrítish Pharmaccuti- 

cal Confcrcnce de Londres, 

Após a divulgação do Diccio- 

nario dc Medicina Popular, on- 

de o empirismo dos curaiulei- 

ros du povo, sobre plantas mc- 

dicinacs indígenas, apparcceu, 

graças a Corrêa dc Mello, den- 

tro dos moldes rigorosos dc 

uma classificação scicnlifica 

conecta c approvuda pelos es- 

trangeiros, a notoriedade deste 

homem subiu de muito, no con- 

ceito dos estudiosos mundiaes. 

Choveram então, em seu ga- 

binete dc trabalho, pedidos ás 

centenas de plantas tropicaes, 

cujos cspccimcns scccos, que 

possuiam lios herbários não 

permittiram jamais aos especia- 

listas europeus, acompanharem 

dc perto, lodo o desenvolvimen- 

to, quer morphologico, quer 

embryonario das espceies em 

questão. 

O grande jornal da Linnean 

Sociefy dc Londres dc que lam- 

bem era socio o nosso biogra- 

phado, nos patenteia de um 

modo insophismavcl, o espiri- 

to, altamente scienlifico deste 

sábio campineiro, na coireclu 

descri]>çãü c na minuciosa iden- 

tificação dc muilissimas espé- 

cies vcgelacs. 

Assim, á pagina 1.' du volume 

X.0 do referido jornal, nós nos 

deparamos, senhores, coni a 

agradabilissima noticia dv. que 

Ricard Spruce, o eximio clas- 

sificador dos bryophitus da 

America Meridional, leu peran- 

te a supradita sociedade, um 

alentado trabalho dc Corrêa de 

Mello sobre a família das Bi- 

xaccas, descrevendo u Jaracatiá 
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DEZENOVE ANOS DE EXISTÊNCIA, quinze turmas fornadas, com quasi 

600 contadores diplomados, ocupando belíssimas posições cm repartições publi- 

cas, bancos, companhias, estabelecimentos comerciais e de ensino, eis os titulos 

que cm poucos anos fizeram da ACADEMIA DE COMERCIO S. LUIZ, não só o 

primeiro estabelecimento de ensino comercial, em Campinas, mas em todo o interior 

de S. Paulo. 

FREQÜÊNCIA: Pelo numero de seus alunos, a Academia de Comercio S. Luiz 

está colocada entre as primeiras c maiores escolas de comercio do Brasil. 

EFICIÊNCIA E CONCURSOS: E' nos concursos e exames públicos que se põe 

á prova o valor das escolas. , ■ 

Ora, nestes últimos anos, cm todos os concursos do Banco do Brasil e do Banco 

do Estado, os contadores da Academia de 

alta porcentagem de aprovações, entre os 

Comercio S. Luiz têm-se salientado, pela 

primeiros candidatos classificados. 

MATRÍCULAS: — Continuam abertas, para o CURSO DE ADMISSÃO, GRA- 

TUITO, com aulas diurnas e noturnas, para um e outro sexo. 

PARA MOÇAS: Curso dc contador completo, ou CURSO RÁPIDO, em dois 

anos, com aulas separadas. 

PARA GINASIANOS, que queiram fazer o curso comercial, condições espe- 

o 

Q 

o 

ciaes. 

RUA REGENTE FEIJO', 90Í argo da Catedral Telefone 3811 

(27231) 

o 

D 

o 

oc 

dodecaphylla c o Carica pipaya 

(mamoeiro) bem como mos- 

trando as possíveis afinidades 

entre as plantas possuidoras da 

papayna e as formosas IWSSI- 

FLOBAGEAS — a bellissiina fa- 

mijia das flores do maracujá. 

Bicard Spruce se manifesta, 

texluuliucnlc: "dc muito pou- 

cas dentre cilas, nossos herbá- 

rios possuem cspccimcns de 

ambos os sexos... e suas in- 

ílorcsccntias, mesmo daquellas 

lidas e havidas como mais com 

muns, ainda, não tinham sido 

traçadas cm todas as suas fa 

ccs embryogenicas evolutivas 

antes dos trabalhos do sr. Cor- 

rêa de Mello." 

Eis, senhores, um elogio cla- 

ro do valor scienlifico do noi- 

so phytologista! 

A' pagina 4, do volume XiV, 

do mesmo jornal. Ic-se uma 

longa diugnosc de Corrêa dc 

Mello sobre a CTSSAMBELOS 

VITIS dc Vclloso, reconhecida 

por Miers, como sendo a sua 

O DONTOC AR Y A OCUPARA TA, 

dãscripla em suas msmueias 

sobre as mcnispermficeas. 

Tal diagnosc, diz o sábio bo- 

tânico inglez: é uma verdadei- 

ra contra-prova das minhas oíj- 

servações c analyses sobre gê- 

nero declínio da famiiia das 

meaispermaccas. 

Já no volume XI du mesmo 

jornal, á pagina 261, o sr. Cor- 

rêa dissera acreditar que a 

CISSAMPELOS VITiS perten- 

cesse ao genero ODONTOCA- 

RYA de Miers... mas, por mo- 

tivos imperiosos fõra forçado 

levar a çspede para o gênero 

BURASAIA de Thuars. 

A ratificação do sábio bula- 

nieo inglez, perante a diaguose 

du botânico campineiro, que 

reúne a forma feminina ú forma 

masculina da cspecie, demons- 

tra, meus senhores, a perfeição 

scientifica das dcseripçòes pliy 

to lógicas du Joaquinziuho da 

Bolica. 

No mesmo volume XI, deste 

jornal londrino, lemos com sa- 

tisfação o fiel traslado de uma 

longa carta dc Corrêa dc McPo 

;ím sr. Gcorge Benthan, illus 

Ire presidente da Sociedade Lin- 

neana de Londres. 

O conleiddo desta carta, que 

se intitula: Notes on some Bra- 

zilian Planis from the neigh 

bourhood of Campinas (notas 

sobre as plantas brasileiras des 

arredores dc Campinas) iol li- 

do perante a Sociedade Botani 

ca de Londres, a I dc novem- 

bro dc 186(J. 

Estas notas, senhores, que 

tenho sob os olhos, graças a 

nimia gentileza patriótica, do 

vosso muito iIlustre conlerra- 

*> th'. Carlos Francisco dc 

Paula, lente dc Mathcmatica 

du Gymnasio do Estado cm 

Campinas, se acham divididas 

cm 3 parles que são: Arvores 

indígenas. Arvores c fruetas 

exóticas, c Fructos indígenas. 

Das 3 partes, porem, daremos 

apenas um resumo, citando 

unicamente, alguns nomes sci- 

cntificos das plantas estuda- 

das. 

Pouparemos assim a paciência 

evangélica deste selecto auditó- 

rio, de ouvir toda uma enorme 

série de nomes scicntificos, 

poucos deites sonoros, rebarba- 

tivos/quasi todos. 

ARVORES INDÍGENAS 

obre as «arvores indígenas, 

diz Corrêa de Mello, iniciando: 

"As maltas do município, são 

frondosas e luxuriantes. Encer- 

ram grande numero de arvores 

que fornecem exccllente ma dei- i 

raspara a construcção, marce- 1 

n-arla e outros misteres. 

s mais notáveis sáo (e pas- 

descrevel-as detalhada- 

mente): Nós apenas citaremos 

os nomes para que possaes 

avaliar o gigante trabalho des- 

te homem. 

A perobeira (ASPIDOSPER- 

31A G03IESIANU3I) 

A cabrciPva ou oleo vermelho 

(3UKOX1LON PERU IFERU 31, 

Li uneu) 

A cabiru'va preta ou caburê- 

iha v31IROCARPI S FAs» tIGI- 

-VTA, AJlemão) 

A tabiu']!» ou €aviu'na (DAL- 

DERGIA NIGKA, AUemào) 

ü araribá (CENTROLOHIUM 

ROBLSTU3Í, Martius) 

A sucupira (BOWD1CHIA MA- 

JOR, Martius) 

3Sl 

O .iaeaiandá (NIS»SOBL\ LL- 

CALIS, VCRobo) 

Ü jatehy ou j itcl»>ba (HYMA- 

ENAB STILBOCARPA, Heyn) 

O cedro (CEDRELA BRASILI- 

ENS1S, Vclloso) 

A cnnjarana ou cangerana 

( CA RR ALI A CA N GE R A NA, 

Martius) 

Ü Jcquitibã (COURATARI LE- 

GAJLIS) 

Escutae, senhores, es P»'o- 

prias palavras de Corrêa de 

Meljo, na descripção desta 

planta, tão do coração campi- 

neiro -e soberba sombreadora 

do nosso bosque de recreio. 

Diz elje: 

"íy a arvore mais gigantesca 

e elegante das florestas do mu- 

nicípio, cujo tronco, chega a 

adquirir um diâmetro de 7 a s 

metros e cuja copada, sc acha 

sempre sobraneclra ás das al- 

tas folhagens que a circundam. 

O lenho desta arvore, altera-se 

promptamente, enterrado ou 

immergido n'agua. Reduzido a 

taboas, são ellas optimas para 

forro; «em linhas que duram ao 

ar, emprega-se no madeirameu 

to dos edifícios. Sendo fácil de 

cortar-se, pode, muitas vezes 

substituir o cedro, que s© vae 

tornando raro. O Übcr confem 

tanino e é empregado em me- 

dlcina como adstringente'*. 

E prosegue estudando: 

O Taiu'va ou Ta juba (MORUS 

TATAIBA, Veljoso) 

qm hiba ou coitau^va (ÜO- 

PAIFERA NÍTIDA, Martius) 

D ipê ou ipcu'va ou piu*va (BI- 

GNONIA FLAVESCENS, Vello- 

íiO) 

A pindahyba ou pindau'va (XI- 

IÍOPE SERICEA) 

O pinheiro ou curi (cm tupy- 

guarany) (ARAUCARLA BRA- 

ANA, Lambert) 

O palmitclro (EUTERPE OLE- 

RACEA, Martius) 

O ^uarantau (ordem das RU- 

TACEAS) * 

O Sua\imbé (NISSOBIA NI- 

CXITANS, VeJloso) 

ARVORESE FRUCTAS EXÓ- 

TICAS 

Ntsta Segunda parto das tro- 

tas enviadas á Europa, Corrêa, 

de Mello, estuda o Café, estudo 

que o nosso querido Diário do 

Povo, publicou em numero es- 

pecial, commemorativo do 2.® 

centenário de Campinas, de 23 

dc Setembro deste anno, sob o 

titulo "Café Campinas". 

A canna dc assucar (SACCHA- 

1U 31 OFFICTNARUM, Linneu) 

O algodoeiro (GOSSIPIU3I 

BARBADENSE, Linneu) 

O chá da, índia (THE*A VIRI- 

DIS, Linneu) 

A bananeira ou paeoveira 

Ouvi, também, caríssimos lei- 

tores, a descripção desta musa- 

c-ca nutritiva, na linguagem 

singela do. sr. Mello. 

"A bananeira, oriunda da 

índia, vegeta vigorosamente 

nas terras do município. Culti- 

vam-sc, ou antes, plantam-se 2 

©specics: a chamada banana do 

São Thonió (MUSA S.APIEN- 

SIUM) c a banana da ferra 

(MUSA PARADISÍACA, Lin- 

neu), assim como muitas varie- 

dades da cultura destas. 

O quasi nenhum trabalho 

que dão era sua cultura, com- 

pensam largamente com o de- 

licado sabor c aroma suave de 

seus fructos qu© produzem 

abundantemente. 

Esto vegetal, a respeito do 

qual, ninguém escreveu com 

(A! A 

i 

l 

mais graça e pintou com cores 

mais vivas c* Heis do qu© o cc- 

Vebr© Rernardin dc Saint Piei*- 

rc (Harmonies do la naíure, to- 

mo I pgs. li#e 59) é de uma 

origem tão antiga e nobre que 

nenhum outro se lhe pode 

comparar. 

Com effeito, preteudeu-so 

que a bananeira era a arvore 

da vida cujo frueto tentou e 

perdeu nossos primeiros «paus; 

e aquella de que 'elles empre- 

garam as folhas para occultar 

sua nudez". 

E prosegue descrevendo: 

A lurangcira (UITRLS AU- 

RANTIUM, Risso) 

A abacatcira (PÉRSIA GRA- 

TISSI3LV, Gaertn) 

O cajueiro (ANACARDIUM 

OCCTDENTALE, Linneu) 

A Jaqucira (ARTOC-ARPUS IN- 

SA, Linneu) 

A romeira (PUNICA GRANA- 

TU.M, Linneu) 

O cambucá (EUGENIA EDU- 

LIS, Velloso) 

A figueira' (FICUS CARICA, 

Linneu) 

A frueta dc conde 

RETICULATA) 

A anieivclra da Imlia (PHOXI- 

NE A JAPON1CA ) 

O jiesseguciro (PÉRSICA VUL- 

GARIS) 

A melancicira (CUCL3ILS CI- 

TUULUS) 

A parreira (VITIS VTNIFERA, 

Linneu) 

Deixaremos de dar aqui a 

descripção de Corrêa d© Meljo, 

deste importantíssimo vegetal, 

como também o processo scicu- 

tifico da preparação do viuho, 

com uva^ menos glycosadas, 

para nào cançarmos nossos pa- 

cientíssimos ouvintes. 

Finalmente, senhores, dos 

fructos indígenas, cjle estuda o 

ananazeüo (BR031ELIA ANA- 

NAZ) 

A Jabotiea beira (EUGENIA 

CAULIFiXJRA) 

A goiabeira (PSIDIU3I PYRI- 

FERUM, VeJloso) 

A guabiro beira (do geaoro 

Uh n i ik) m a ne> ia ) 

A niangabeira (IL\NCORNIA 

ESPECIOSA) 

Nestas mesmas notas, obser- 

va meticulosamente a immcr- 

são da -ARACHIS HVPOGEA, 

vulgarmente amendoim, com- 

parando-a com a VOANDRE1A 

SUBTERRÂNEA que os africa- 

nos aclimataram aqui. 

Reviu, toda a serie de cucur- 

bitaceas dos arredores de Cam- 

pinas, que Pacifico Manço, de 

terrível nremoria nesta cidade, 

estudara e classificara, sob o 

P 

ponto de vista das propriedades 

medicinaes. 

Determinou, minuciosa- 

mente, em latim, a cspecie úni- 

ca do gênero aiiisospenna de 

Manço, gênero este que depois 

dos trabalhos do sr. Mello, fi- 

cou defiuitivamente constituído 

e foi acceito, pela sciencia. 

Referiu-se ao pacová da fa- 

mília das Zingib^raceas, gene- 

ro alpinía e cultivada nos quin- 

taes campineiros. 

Todos esses estudos, senho- 

res, de indiscutível valor sci- 

entifico, pelas innumeras novi- 

dades descripías, nos mostram 

á luz meridiana, todos os recur- 

sos bibliographicos do sr. Cor- 

rêa d-e MeUo, bem como tam- 

bém, as lacunas imprehenchi- 

veis da botanica brasileira de 

(Contínua na pag. seguinte) 

gencia Bralunaf 
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(C ontinuação da pag. anterior) uas bignouiaceas, resids uo fa-j nicos da Inglaterra. notas enviadas, todo o te^to 

cto, de que o oaimbium, multa Desta feita, porem, prepara-1 latino que traduzira metlculo- 

há 62 annos passados, antes da [ yvz, interrompe o xilema em | va-se nas trevas, o mais duro | samente. 

publicação da Flora l>rasilieu> 

eis). ■ 

beneficio do floenm..,, B a | dos golpes que se vibraria ha al E, depois de tecer, toda uma 

grande symetria que essas zu- | ma adamantina do já velho bo- serie de considerações sobre o 

Tivesse, Corrêa de Mello, em uas apresentam, se baseia no tanico campineiro. 

suas mãos predestinadas, todo surprcheridente, de que 

desapparecimento das notas do 

Até, ao presente, senhores, | sr. Mello, quer admittindo hy- 

I 

o vasto repertório que esta Flo-|v»ste crescimento anormal, se aeda se sabe, qu-e fira levaram potheso criminosa, quer, a de 

ra regista em seus capítulos... verifica simultaneamente em | taes memórias scientificas... | um naufrágio occasionado pela 

e as duvidas atrozes que o tor- 4 pontos differenles, pore 

turavam e que a penna lhe sus- symetricamente oppostos. 

tinham por muitas vezes, ter- 

por quanto o sr. Garraux, en- guerra franco-prusslana de 70, 

carregado, naquella época, de o sr. Campos Novaes termina 

Por taes razões, senhores... reraettor ao Dr. Bureau, táo dizendo: "Acredito que, so es- 

É>e-iam dissipado por completo. 1 o Dr. Eduardo Bureau, profes- precioso legado scientifico, por sas notas existem, ellas devem 

Hoje, felizmente, o caso é sor do Museu de Paris, que en- vontade náo conseguiu, sequer ter chegado ás mãos do destl- 

% 

bem diverso. cetara, receutcnicnte o preparo 1 raôtivo independente de sua natario 
»» 

Com relativa facilidade, se do uma grande monographia vontade não conseguiu, sequer Era breve, poderei enviar a 

reconhece, se uma especie é sobre as lindas bignouiaceas, rehaver noticias do mauuscri- monogra.phia da Flora Paulista 

nova ou não, se é bem ou mal plantas estas, quasi restrictas, pto entregue em suas mãos. acompanhada das notas do sr. 

dcicripta, antes de s«r entre- 

gue ao botânico especialista. 

No5 tocante, principalmente, 

ã Criptogamia microscópica, 

náo mais nos perdemos, hodier- 

namente, no barathro das duvi- 

das e indecisões que acabru- 

nhavam, naquelle tempo, aquej 

Ia bossa maravilhosa do botâ- 

nico campineiro. 

Mas, o trabalho máximo des- 

te homem, senhores; aquelje 

que absorveu, segundo por se- 

como dissemos, ás zonas tropl- 

caes... Jembrou^se de pedir 

Foi este o golpe tremendo, | Mello". 

vibrado na alma de Mello e que 

aos naturalistas dos trópicos, estremecera uma a uma as fi- 

que remettessem para Paris, bras mais recônditas de seu ve- 

exemplares completos da ma- lho coração. 

gestosa família dos Ipês. | De então, por diante, deseul- j ioda a verdade, dianta das no- 

líeste pedido, resultou, qua- 

"Somente, então o sr. Bu- 

reau, ou então o sr. Schumman, 

mais accesslvel, poderá dizer 

si que repentinamente, as tro- 

cas d© correspondência entro 

o sábio botânico írancez e o 

nosso querido Joaquinzinho da 

Botica. 

Eis como o Dr. Bureau, nos 

dou-se, poc completo do seus ins impressas, como também, 

estudos predilectos, cora grave tudo o que possa haver de iné- 

gundo todos os minutos dispo- J narra esta feliz corrcspond^n- 

civeis d© seu ultimo decenio 1 cia# num lopico final — da 

dc existência, Jaboriosa e pro- Bullctiu de la Societó Botani- 

í.cua. • •. foi sobre a família 1 ^uq de Franca de 5 de Janei- 

das bignoníaccas. 

Este vasto congregado vege- 

tal, com cerca de 500 especies. 

ro d© 1S72 á pagina 5: 

"Hoje. possuo, para mais d© 

150 especbes dc bignoniaceas. 

distribuídas numa centena de cuidadosamente recolhidas e 

generos, se restringe, quasi que representadas por flores, fru- 

prejuizo para a sciencia... £ 

foi esta, talvez a causa daquel- 

la grande tristeza, que enchia 

dite, sobre a publicação dõ 

trabalho do sr. Mello". 

- Nada mais^ senhores, pudo 

de suave melancolia, seus olhos saber, depois, N >|jj JaN ■ 

tão firmes c>utr'ora, nos dias Campos Novaes mo.vera.,. 

derradeiros de sua preciosa ^ 05 archivos campineiros uue 

existência. püao rebusiar para traçar esta 

riílesira, me 

Durante, muito mais de uma] bre tal jssumpto, de un iiv*« 

FORMULA do prof. Dr. Waldemiro Potsch, üalhedratico de NaínraT do Colégio 

Pedro II. 

REGISTRADO no D. N. P. I. sob n.# 51.431. 

ctos, caules, ramos e 

vezes raízes". 

vintena, circularam em Campi- 

nas, mil lendas © mil versões 

em torno do paradeiro d© tal I aua^ 0 descrevera 

documento scientifico. 

Em 1895, José de Campos tiheccram 

uitas ! Novaes, outro botânico campl- já na ^rsa dos se3s"-ita_ 

iveiro, já de saudosa memória, ^ "a *narí'0» de fronte oval e 

de pkpjlchro. 

Joaquim Corrêa dc Me cr tal 

1 as 

rias felizes daquelles qa? o co- 

era um ve^itnhS 

LICENCIADO pelo D. N. S. P. sob o n." 248 em 5-11-1938. 

• • 

exclusivamente aos climas 

quentes das zonas tropicaes. 

Seus innumeros «specimecs, 

quando náo são arvores copa-1 pes aproximadamente desta ri-1 cm artigo inserto no Diário do 1 lhana3 e» sobretudo modestas 

BASE: 

«Pois, bem, trez quartas par- segundo elle proprio affirma. Investigadora, de maneiras 

Extrato total de fígado. Intrato 1c alcachofra. Intrato de pariparoba. Intrato 

de herva-tostão. Intrato de jurubeba. Intrato de cascara sagrada. 

das, cujas francas polychromas, ca collecção, me proviera 
das [campinas dc 16 de Abril dei Ja <luasií 110 1,111 íla vl(la' t0" 

da vila devotada ao sacerdócio 
no seio das florestas, soorepu- pesquisas do Sr. Corrêa de Mel- 1899 e do qual também me 

jam as demais, çomo os Ipcs 110 de Campinas, província de eocoorri, uo desenvolvimento <ia sciencia'-- é Q11® começou 

desta 

dad© que da Europa culta se 

INDICAÇÕES: 

encantadores... são arbustos 

Insuficiência hepatica. Congestão hepatica. Urecemia. Cirrhose. Cho 

lescystite. Angiocholite. ctericia. Urticaria. 

São Paulo, no Brasil, e do mui- 

espinhosos como a Unha de ga- | to digno sr. Glozion, director var os restos que, porventura, 

do Jardim Publico do Rio d© pudessem existir do tão grando to (BIGXOMA UNGU1S CATI) 

ou são limas de flores alarau- | janeiro", 

ladas, como a Flor de S. João 

(PYROSTEGIA VEMSTA) 

monumento scientifico. 

"Graças ao zelo e activldado 

destes dois botânicos haverá de 

1° apastolo precursor. 

Reinava, naquelie tempo, 

que em noites frias d1© junno, ora avaute, muito pouco a se recebendo das mãos de D. Can- 

adornam mastros e bandeiras | accrescentar' á historia da fio- dida da Silva ,MqJ1o, um grau- 

ra do sul do Brasil". 

Nessa» trocas de memórias entro-linhas e de notas a lápis, 

jmmenaa confusão, nos generos scientificas, entre os dois sa- divididas em series de annota- 

e nas ©t-pecics desta iraportau- bios distantes, o sr. Corrêa de ções, sem nexo apparente, após 

te família, cujos especimens fa- Mello explanou sabiamente os meze-s seguidos de um labor 

lhoí, se achavam disti'buidos, caracteres genéricos de nada insano, conseguiu decifrar to- 

reflectia sobro sua personali- 

dade. 

Viram-no, por muitas vez^s, 

nos salões do Culto á Sciencia, 

onde era recebido cora toda a 

deferencia... travar discussões 

j ^ ^ " , | acaloradas, mas, cortezes, uu 

de maço dc papeis, repletos do ' ' 

mm/mimÊm com Morct^.on, quer com Ben- 

MODO DE USAR: — Uma colher das de há, em agua, 3 vezes ao dia. 

Campos Novaes, senhores. 

(27258) 

{ 

chens! Era Spruce a pedir es 

pppaiaceas! Orchideas, deman- 

dava Reichembach JEigia, Co- 

sem precisão alguma nos her- 
||l 

barios europeus. 

E' que taes esp^eciuiens. se- 

nhores, segundo pude dftpre-1 acceltas totalmente pelo sábio | barios. 

menos de 65 especíes de bigno- do o emaranhado daquelles hi- 

niaccao. E essas explanações, eroglyphos, somente pela ennu- 

senhores, não somente foram 

tbey, sobre as theorias darwi- 

nianas do evolucionismo, mos- 

trando-se, todavia, sempre ade. | «liaux, cucurbltaoeas•. 

pto ferrenho das idéas cuveria- 

nas. | , 

A todos satisfazia o sr. Mel- 

lo, com a melhor das solicitu- 

des... mas... evitando sem- 

em homenagem ao botânico 

campineiro, accrescentcm-lbe o 

nome especifico Melloana. 

Pois bem, Schumman, de 

Berlim, encarregado de refun- 

dir a família das rubiaceas, foi 

obrigado a restituir o antigo 

Dizem, delle, que o nosso pr6 qUe nome fosse lembra- | nome especifico sessilis, que 

eração dos especinrens de her- > Imperador Pedro II, visitando, ao nas publioações... o que 

bender, estariam representa- 

dos, por fiores unicamente. 

Ora. tf botanica, nos ensina 

que para se obter uma Cibele- 

rizaçlo permita da maioria dai 

espoeies ve^euies e muP.» prir* 

botânico francez, como dellas 

ua Europa, a galeria dos retru- conseguia com facilidade, dei- 

Passado a limpo, o seu tra- | tos da Linnean Soctety de Loa- xando dc numerar as 

se utilizou graudemento nos rbalho, fizeram-sc delle duas co-• dres... deparou, dc uma feita, enviadas. 

svus estudos subsequentes. pias: uma foi enviada ao Dr. 

Essas trocas maravilhosas de Bureau em Paris e outra ao 

intclligrencia c illustração, Dr. Schumman, na AUcmanha, 

o retrato de Corrêa de Mello. 
ã 

que desconhecia. Por grande odestia, 

Corrido, do fiasco, o monar-1 quasi que mesmo criminosa^ 

cha brasileiro, de regresso ao ante o conceito dos seus coin- travez dos oceanos bravios, em a quem o sr. Bureau, encarre- 

cipalmence, das especi ?s d-» galéras morosas e indifferen- gara de dar a ultima de-mão no | Brasil ,procura bem se ínfor- 1 patriotas, olvidava sempre o sr. 

uma-íamilla variadissima, cq- tcs.., quo levavam bignonias seu grande trabalho sobre as mar sobre a vida do sábio caiu-| Mello, o gmnde lemma de Can- 

mo seja a família das biguonía- brasileiras em resposta a pedi- bigiioniaceaa. 
dolle: Noniina mutant et 

veag, não bastam os caracteres | dos anciosos... 

das flores, r 

que levavam a resposta de Bureau, nunca 

as sg tornam im-1 toda alma do Campinas.... e chegou a Campinas! 

presclndiveis, os caracteres dos | que trariam depois, como vere- 

fruotos da própria estruetura 

Veiu, porem a do Dr. Schuin- 

os desillusões amargas e ne- | mau, dizendo que, de facto ti- 

do caule © muitas vezes das | gros desenganos, tiveram Inicio | nha e 

Faltavam com effeito, segun-) te em 1871. 

so a« notas m'o narraram, os 

i seu poder os inanus- 

era 1868 e terminaram someu-1 criptoa do sr. Mello, acompa- 

nhados dos especimens de her- 

exemplares dos fruetoa 

Neste anno malfadado, o sr. 

des- | Mello enviou, dc uma só vez, 

sas capsulas bivalva» ou septl- ao sr. Bureau, a maior de suas 

fragas, ovaes ou echínadas. çue memórias, sobro a família das 

uttingem, não muito raro a 59 

centímetros dvj porto., .como 

também os cortes tranaversaes 

bignoniaceas. 

Seus especimens, completos, j ]iam. 

constituídos de flores, fruetos 

bario, de 65 especies de bigno- 

niaceas, mas o texto era vasado 

era portuguez, que não pesca- 

va, e que por conseguinte, taes 

raanuscriptos dvs nada lhe va- 

dos respectivos caules, maxlme e caules foram acompanhados 

dos caules das lianas, cujo xiltí- de desenhos elucidativos brota- 

wa esquisito nos oHnrece â vie- dos do mágico pincel de sua fi- 

«. atônita desenhos religiosos, lha, senhorinha Francisca Cor- 

a Shifoll pen- 

Como, porem, tal resposta, 

somente chegasse a Campinas, 

um anno antes da publicação 

do !.• capítulo da obra de Bu- 

traçados em forma de cruz, j réa do Mello — a Shifoll pen- • rpau, Campos Novaes, susteve 

A causa, senhores, desta cil — na phrase feliz de Dalton todu e qualquer publicação a 

anomalia estructural. das Jia-' Hookcr o patriarcha dos bota-' respeito, até poder juntar ás 

(OX 

â 

* 

piueiro. 

Vindo, mais tarde á Campi-| oumera manent. 

nas, por occasiào dos festejos 1 Ccmo sabemos, caríssimos 

da inauguração do gaz, em 1 senhores, era systhematica ve- 

1876... vae a procura de Cor- getal, os nomea das especies 

réa do Mello, em seu proprio variam com a eoluçâo da sci- 

domiçilio. E durante todo o 1 encia; mas os números, não! 

tempo quo permanece em Caai- Permanecem immutaveis, liga- 

pinas, quer ve-lo sempre a s^u dos sempre aos nomes dos res- 

lado, em todas as suas consoa- pectivos collecionadores! 

das; fal-o sempre parle inte- Eis, a razão, pela qual, o no- 

grante da imperial comitiva em me de Corrêa de Mello é so- 

tooas as escursões realizadas mente lembrado ao lado das 65 

eus arredores; reparte, em surn especies de bignonias, da col- 

ma^ com o velho botânico cam- lecçâo do sr. Bureau... Ao 

pineiro todas as* regalias tri- passo que os nomes de Manço e 

butadas á sua muito Augusta de Regnell, ao lado daa ospe- 

Pessoa. ' 1 cies, enviadas respectivamente, 

Findos os festejos, regressa 1 de Cuiabá e de Caldas ao bota- 

Pedro II á Metrópole... E... nico Von Martins, permanecem 

um bello dia, é CorrU de Mel- Para sempre immorredouras era 

existia numerado, cora direito 

adquirido, regeitando para a 

synonimia o nome Melloana. 

Deste modo, meus senho- 

res, a Marmeladinha do campo, 

ao em vez de se denominar sci- 

entificamente AL1BÉRTA MEL 

LOANA, em homenagem ao sr. 

Mello continua a ser conneclda 

por A LIBERTA SESSILIS. 

por um prêmio notabilissimo a O clube scientifico de S. Pau- 

coroar-lhe os esforços titauicos. Io. pugillo de jovens estudan- 

Recebe Corrêa de Mello uma tes brasiloiros em ruidosa ele-- 

preciosa medalha do Vermci] çào o fez membro honorário 

da Imperial e Central ^ocle- de sua syrapathica phalang*©. 

dade de Horticultura Francez a, Recebeu, cartas innumeras 

pela introducçào, nos jardins de compatriotas seus, natura- 

de Paris, de 21 especies de bi- listas, como Ladisle-u Netto, 

gnoniaceas, todas ellas sxcepto Capanema, Saldanha da Gama. 

uma, completamente desço- clogiando-o, pondo em eviden- 

nhecidas nos hortos o jardins cia seu grande talento scienti- 

da Europa. fico. 

Quasi, pela mesma época e cos# comc> Rangel pestana o 

por serviços semelhantes pres- grallde publicista e apostolado 

lados aos jardins da capital Republica, teceram lôas a 

dos Russos, recebe Corrêa de Seus dotes phytollogicos. 

Mello, condecoração não menos 

significativa; unia linda raeda- 

Tudo quanto acabamos d<3 | Hj» (i0 prata, com inscrijpções | tava 

dizer, é prova incontestável da ( em lin^ua russa. 

grande modéstia deste sábio... 

motivo pelo qual, somente, 

quando já no declivo do tumu- | membro 

lo, cabellos encanecidos 

meditações scientificas, alque- 1 burgo c em 1780, conforme já 

Este, ultimo, por exemplo, 

cm carta elogiosissima o conci- 

a quebrar o silencio sys- 

theraalico em que se reclulra. 

pedindo-lhe collaborações aci- 

Kra abril de 1869, é eleito 1 .... . , 

» entificas, para o jornal 

estrangeiro da Real vincia dc ^ pa,lIo.. de <3ne era 

nas I oociedado do Botanica de Edim- rccj.u.for 

Rangel Pestana, termina 

brado pelos annos c sobretudo dissemos, é eleito socio hono- , . . ^ 
k | textualmente sua carta a Cor- 

quasi pobre como um Job... é rario da British rharni;i< < iir 

os loiros cal Confcrenc© da Inglaterra. 

coroau- Senhores! Perdão, se tento de- 

rôa de Mello: «Tenha paciên- 

cia! V.S. já não tem direita a 

em seu 

que lhe sobrevierai 

— galardão tardio —     , —   ^ j J 

. * querer a obscundade 

do o gigante esforço de Corrêa vassar as profundezas de vossa paiz 

de Mello, no ramo talvez mais alma... Mas escuto clarameu- ..0 muIído 0 pr0. 

diftlcll das sclencias d'enomina- te as syllabas de uma pergun- ciama uraa g]or|a nacic>naI 

Mas 

ta recalcada no mais profundo e os pauiistas da noTa 

, a gloria foi sempre as-- do vosso sub-consclente <o que recla 

lo surprehendido com o mais todas as monographias 

sim, caríssimos senhores! Foi e 

será em todos os tempos a mais | procuram silenciar, 

desprezível das madrastas! 

mam com enthusissmo um 

uito a custo vossos lábios | pouco dessa gloria", 

Todas essas manifestações 

dBBPHPHBBHHIH ■ST nossa patria? E o Brasil?!^ apreço, todos elogios 

Apraz-lhc beijar os cabellos en | Que mimo recebeu o sr. Mello | vieram naturalmente commo- 

flo- { canecídos de seus falsos netos, de flores brasileiras? 

regio dos presentes — a coj- 

lecçào das obras J© »ou Mar- 1 estrangeiras, 

tiur. que elle tanto desejava I Lm exemplo 

pcsiiuir. 

ras conhecidas, nacionae^ ou • Tem sempre u 

ver, seu velho coração já oan- 

frisa iu 

grande valor dos numeroa an- 

prazer qunsl Felizmente. nossa patrja | çado. de palpitar pela sciencia, 

satanlco cm orvalhar de lagri- também o consagrou e i 

mas fingidas as cinzas frias de em vida. 

E* pena... 

Corrêa de Mello 

commentava tecedendo as especies estuda- 

uma sepultura. 

Vejamos, pore os galar- 

qu© esta das, como também do grande dões tardios que lhe cingíram a 

grande preciosidade, somente 

(A CASA DOS BONS CALÇADOS) 

desprendimento de Corrêa de fronte scismadora, onde já re- 

me venha ter ás mãos... quan- I Mello é o que vos passo a rela- fulgia ura magnífico diadema 

do já velho e aiquebraio muito tar (Jornal da Linnean Socle- — a esplendida candidez de 

pouco, ou quasi nada, me pos- | ty d© Londres, vol. VIII pg. sous cabellos brancos — alve- 

A rubiacea que conheceis p'ê- 
Pe- 

9 

d 
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so delia aproveitar. 

Patenfeados, que foram, 

rante as sociedades scienTfi as 1 1° nome vulgar de Marmcladi 

do mundo os talentos phytolo- 1 nha canii>o, erradamente, 

LARGO DO THEATRO MÜNICIPAL 

ox 

gicos do sr. Mello... choveram 

em seu gabinete de trabajho, 

pedidos ás cenjeqas, de plantas 

Q brasileiras... 

Era Nylandcr que pedia 11- 

denominada Gardneria sc.ssilis, 

foi após estudos meticulosos do 

sr. Mello, transferida para o 

gênero alibertia... e José Dal- 

ton Hooker, botânico inglez. 

jados na escola do trabalho « 

nas noites infiudas de elucu- 

brações scientificas para o su- 

premo bem de sua terra, para 

a honra de sua família, para 

que o Brasil também fosse 

grande no terreno da sciencia 

Iroperecivel. 

Em 1868, é surpreheadido 

esmo | já exhausto de entoar hymnos 

á Patria, atravez do estudo e 

Muito embora, somente o co- da comprehensão de suas pjaj]. 

nhecesse, depois que seu nome tas maravilhosas, 

glorioso avassalasse toda a 

ropa scientifica... tambe 

Recolhido á vida privada, no 

a 1 aconchego de suas notas phytol 

terra da eterna primavera de-j lógicas, assistido pela dedica- 

positou sobre essa fronte pre-1 çâo de sua filha adorada, col- 

destinada seus diademas de 1 lecciona-dora de 

flores brasileiras. 

Imaginei 

ijlustradora a 

, senhores, a ale- | trabalhos de 

sua» Plantas, 

pincel de seus 

systemática... 

gr.a deste velho, quando sen- pouco so lhe importava o v?lo- 

tiu por entre outros expressi- gío dos profanos. 

vos. mas estrangeiros, o perfa- Trabalhara pela sciencia com 

o inimitável das flores das todo o vigor d© Intelligen- 

nossas mattas sempre eternas! 

Eis, as flores brasileiras que 

o coroaram; 

cia ! 

(< onfinua na pag. eegainte) 
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22 CAMPINAS, Sabbado, 20 de Janeiro de 1940 

v * 

de 

(Conhiiuarão da pax. anterior) 

Fizera, aqui c>n Campinas 

humilde canto de provincia 

que o nome do Brasil se pro- 

jectasse brilhantemente no sce- 

narlo scientifico do mundo! 

Elevara e de muito o nome 

brasileiro no conceito das na- 

ções civilizadas. 

Isto somente lhe bastava! 

Tinha cumprido, como ninguém 

seu grande dever de homem e 

de patriota! 

E assim, carissimos senho- 

res... no recanto do lar aben- 

çoado. ao lado dos emes queri- 

dos que assistiram, passo a 

Da França, da Inglaterra e 

da Rússia vieram as provas de 

que os sábios tinham na devi- 

da conta os trabalhos do sr. 

Corrêa d'e Mello. 

Cousa notável! Na terra em 

que vivia quantos e quantos 

uào davam tento do homem 

que os eleitos do talento aca- 

tavam., 

A vida de Joaquim Corrêa 

de Mello foi um mixto de hon^ 

radez, de trabalho continuo, de 

abnegação e de s-scrificios. 

Ao entardecer de sua vida 

digna de eterna memória, cx- 

encostas da sciencia; recordan- 

do talvez, seus estudos predile- 

ctos de plantas vanegadas da 

flora de sua terra! vendo «m 

sonhos sumptuosos o mirifico 

painel das nossas maltas secu- 

lares, no entrelaçar magnífico 

de suas Jianas, no copejar das 

franças altaneiras, toucadas ue 

flores roxas e amarellas dos 

ipês 

perimentou uma amargura por 

passo as acenas magnificenies tud0í uma inexplicável triste- 

do latejar de seu tvrebro de ^ e|je jào merece£ior era 

escol na escalada subi me da^ de t0(j€s a3 Venturas que o 

mundo pode dar aos que bem 

merecem d'elle. 

E' ao considerarmos uma 

cousa destas, que nos vera á 

mente a idéa de uma compen- 

sação além da campa para os 

que, golpeados pelo destino, 

resistem á attraçào do mal e 

seguem inalteravelmente a li- 

Hj HHHHlHi nha traçada pelo jus^o 

aravilhosos; recompeu-1 h0ne%i0t 

sado intimamente polo pi azei ^ Desceu, pois á escuridão do 

que a própria sciencia gera no turauj0( um ^og primeiros, se- 

espirilo dos seus cultores; ga- n^0 0 primeiro botânico bra- 

lardoado pela intensa satista- sjjeiro 

çào de ter sjdo um bom, um | Apagou-se mais um astro 

justo, um amigo das tiianei- íiue irra(jiava fulgurante no 

nhas enfermas e das mães dei- mundo intelleclual deste paiz. 

venturadas. . . cciiou s'us para campinas, o passamen- 

olhos tímidos paia os brilhos Jto (l0 1|juslre cidadão, é um 

verdes da chlorophylla ienes- |ut0i parii 0 prasil e para a sci- 

tre... abrindo-os todavia, pu- encja uma perda sensível. 

  •  _ 

ra os brilhos aauçs das esphe- 

ras scintillantes, onde se cru- 

zam eternamente as magicas 

luiguraçôes do olhar Omulpo- 

tente. 

Falleceu Corrêa de Mello, a 

20 de Dezembro de 1877, às 

11 1|4 da noite, com 61 annos, 

h mezes e 10 dias de idade. 

Eis como o "Diário de Cam- 

plnas'* de 22 de Dezembro de 

18 77, descreve o passamento, e 

cm teguída os funerais rto sau 

doso botânico campineiro. 

O PASSAMENTO 

"Antc-hontem, ás lx,li4 da 

noite, exalou o ultimo suspi- 

ro o sr. Joaquim Corrêa de 

Mello. Isto quer dizer que a 

sciencia perdeu um cultor de- 

votadíssimo, o palz um sábio e 

a sociedade um membro res- 

pcitabilllsimo. 

De ha muito que a morto 

adejava sobre aquella cabeça. | zla 1}llisar mai8 

De ha multo que parentes, ami- 

gos e admiradores extreraeciam 

de receio ao verem a profunda 

tristeza que se apoderava de 

seu espirito, precursora do 

golpe que o veiu ferir agora. 

Ü D.ario dc Campinas envia 

os mais aentidos pezames á de- 

solada familia do finado. 

US FUNEKAES 

"llontem, ás 4 noras e 13 mi 

pulos da tarde, ücu-se o sahi- 

mento fúnebre do sr. Joaquim 

Corrêa de Mello, o iljustre ci- 

dadão, ornamento desta socie- 

dade, o sábio que a Europa ad- 

mirava. 

O caixão foi levado á mão 

até a Igreja de Santa Cruz, 

acompanhado por iunumeros 

cavalheiros. 

Todas as classes sociaes se 

achavam alli representadas. 

Quantos e quantos para 

quem foi ingrata a sorle, não 

choram a esta hora a perda pa- 

ra sempre daquelle que Ih-n 

levava a mlude o alllvio ás 

suas dores. 

E' que o sentimento que fa- 

forle aqueile 

cr.raçáo de ouro — era a cari- 

dade. 

Chegou o lllustre cidadão a 

esse marco extremo entre 2 

mundos que é o sepulchro; 

Effcctivamente, não estava | ac^gram-se para ellc as air.ar- 

bem descriminado um ponto: 

qual a doença que o affligia... 

E' que ha mysterlos na nature- 

za humana eternamente venda 

dos á sciencia. 

Espirito esclarecldísslmo e 

observador, considerado pelas 

guias continuas de um e ubrl- 

ram-se os olhos do outro em 

que ha gloriflcaçôes Infinitas 

paru os «leitos do céu, os que 

prai.í.arem o bem sobre a ter- 

ra". 

Na Igreja, o sr. dr. Candl- 

assoclaçôes sclentiflcas curo- do depois da cerimonia 

péas como classiíicador botam 

eo emmlnente. . . s© no ffeu 

paiz a l?<llfferença por causas 

tendentes á manifestação da | der do finado", 

intclllgencla, podia enfraque- 

cer-lhe o ardor, o assíduo tra 

rell/iosa, proferiu uma seull- 

dissima e eloqüente alocução 

em que poz em relevo as virtu- 

O feretro foi levado á mão 

gloria do mundo: 

Meia dúzia de orações nas 

colaninas dos jornaes exhlbm- 

do- mais os dotes literários do 

articulista do que as virtudes 

do finado; 

Meia dúzia dc corôas natu- 

raes, das quaes, talvez a única 

verdadeira e tecida de lagri- 

mas sinceras, seja a da familia 

do morto; 

Dúzia e meia de pessoas, le- 

vando o feretro á mão ao cemi- 

tério, e maldizendo, quem sa- 

be? a extensão da caminhada e 

as bagas de suor que lhes es- 

corre pela face; 

Meia duz:a de períodos, ao 

baixar do cadaver á sepultura... 

preparados de ante-mâo e di- 

tos com reticências para que 

pareçam improvisados; 

Trez punhados de terras, fi- 

nalmente, sobre o caixão, acom 

panhados da phrase proverbial: 

a terra lhe seja levei..., ati- 

rando-lhe mais terra!... E 

nada mais! 

Sic Irausit gloria mundi! 

Duzentas pessoas apenas, 

acompanharam o sr. Mello ao 

ultimo jazigo! 

E quantos, quantos, caríssi- 

mos senhores, não foram bene- 

ficiados pela mão caridosa dei- 

te homem, que retirando d«* 

suas plantas princípios medici- 

naes, seccava as lagrimas, tíe- 

sopnmia os corações, as dores 

amenisava, protelava a própria 

morte?... 

Mas o futuro lhe fará justi- 

ça! 

A assembléa que me ouve — 

esse coração vibralil de Campi- 

nas culta — reunida ao convi- 

te carinhoso de Gumercindo 

Guimarães, saberá cultivar, 

atravez das gerações a sagrada 

memória deste homem. 

Os campiuc.ros jamais o 

deixarão no esquecimento! 

Saberão ensinar os lábios ru- 

bros de seus filhos e de seus 

netos a balbuclarem com carl- 

nho e coni respeito as 6 

bas sagradas do nome — Cor- 

rêa cie Mello 1 — 

E so acaso, tal não aconte- 

as plantas dos arredores • • • 

balho «m desvendar os segre- | até ao cemitério, acompanhado, 

doa da terra... a Europa ro-J por cerca de 200 pesaoaa". 

gistrava-Ihe o nome entre os I a.c transit gloria mundi! 

mais lllustres sacerdotes da sei- I Diremos nós carissimos se- 

encla. | nhores! E' assim quo passa a 
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BAZAR 
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SACCOS DE PAPEL 

GRAPHICA 

MODELO 

Cordão de São Francisco 

(HISTÓRICO) Versão por Pompa do Carntitf 

Naufragara um barco nas 

costas da Guiné, havendo pe- 

recido quasi todos os passa- 

geiros, arribando á praia ape- 

nas quatro. Destes, um era 

frade Franciscano. 

Holtmann Ricci 

Artigos escolares — Carimbos de borracha 

Clichês — Desenhos — Outros Artigos 

Livros cm branco Papeis em caixa 

Caixas de preparados pharmaceuticos. 

RUA BAR AO DE JAGUAR A, 1030 

Telephone: 3-490 

CAMPINAS 

(27247) 

Novello de Fio 

(CONTO PHANTASTICO) Charles-Auguste 

Desiré Felon 

Um Gênio appareceu um dia | do fio, e eil-o collocado num 

emprego importante, dono dum 

palacio sumpluoso e cercado 

a uma criança. 

— Aqui tens este novello, 

disse-lhe eUe, toma-o, c o fio 

dos teus dias. Podes ser cco- 

iiomico ou prodigo cm gaslal-o 

conforme qüizcies. Quando 

estiveres contente com a tua 

sorte, náo toques no novello, e 

o tempo estacionara, para ti. 

de lindos filhos. 

— Está bem, dizia eUe; està 

muito bem; u meu lugar é ex- 

ceUcnte, mas condcmna-uie a 

uma penosa escravidão; os 

meus liihos sao eucauladorcs, 

mas íatigam-me muitas vezes 

Quando a vida to parecer uni ' com a sua lagareiice. 

fardo, puxa o fio e os teus dias i Ah! quem me dera jã no tem-, 

fugirão num rcUuntKiRQ. j po da mmlia reforma, quando 

A criança rcceoen com aic- 

?ria o myslerioso pi escute e 

não tardou em u-sir dolle. Sof- 

fria com impaciência a tutela 

estabelecer os meus filhos e 

casar as minhas filhas l 

Fazendo estas reflexões pe- 

gou no novello e puxou mais 

das criadas a quem o confia j algumas voltas. 

SERIEDADE E GARANTIA 

Relogios de ouro, prata e nickel das afama- 

das marcas OMEGA, ZENITH, LONGINES, 

CYMA e outras marcas — Grande stock de 

Despertadores, Relogios de parede e de Mesa 

Jóias e Artigos de Ourivcsaria proprios 

para Brindes. 

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS 

(27243) 

«• 

de Campinas, os jequltibás 

froudosos de seu bosque, os 

alecrins copados da Matriz du 

Carmo, as palmeiras maravi- 

lhosas do sen jardim perpectu- 

•jràu ab eterno a* syllabas de 

seu nome... porque, digamoi» 

de passagem, as plantas são 

multas vezes mais gratas do 

que os homens. 

Caso falte a memoriados 

homens... as plantas campi- 

neiras, no «terno mutismo de 

suas folhas verdes, saberão, 

pelo milagre da photosyuthese 

vegetal, gravar no amido bran- 

co de seus tecidos, pelo iodo de 

sua gratidão, a figura veueran- 

da do Joaqulnzlnho da Botica. 

Elias o saberão... e ensi- 

narão, por certo, ás novas ge- 

rações de folhas que vão nas- 

cendo, atravez da hereditarie- 

dade veg*etalf a photographar 

no parenchyma amilaceo d© 

seus limbos em grandes cara- 

cteres asulados, as figuras im- 

pereciveis dos inventores da 

photographia! 

Elias o saberão! 

As plantas são maravilhosas! 

Foram «Uas, senhores... na 

linguagem verde dc seus lim- 

bos, na polycromia de suas 

flores, na raagesladc de seus 

caules, no emaranhar de suas 

raízes, no sabor de suas drupas, 

na nutrição de suas sementes 

que a mim m» revelaram a per- 

sonalidade grandiosa de Joa- 

quim Corrêa de Mello! 

Foram ellas, senhores, que | 

neste anno, em que Campinas 

celebra e quasi encerra com 

festejos sem precedentes, seu 

bi-centenario de existência, a 

mim me ensinaram a revolver 

os escombros do vosso glorio- 

so passado e de lá retirar a 

sombra encantadora deste ho- 

mem, para vol-a restltuir, nes- 

te instante ao culto respeitoso j 

de vosaa eterna veneração! 

vara. Algunvi.s ve/es, mesmo, * 

quasi se zangava quando seus' 

paes, para seu bem, se uppu- 

iiham aos seus caprichos. 

— Que felicidade, dizia ellc 

comslgo, que deve -er, ter já 

dez annos c não andar gover- 

nado pela criada i 

Para os ter basiuu desenro- 

lar algumas voltas iic fio. 

Mas á vigilância dar criadas 

seguiu-se uni oí^o gênero dc 

autoridade. A criança já não 

obedecia ãs criadas, mas de- 

ram-lhe um prcccptor. 

Todos os dias, disfarçada- 

menlc, o discipulo desemolava 

um boccadinho do novello pa- 

ra abreviar a bora da lição. 1 

Mas o preceulor acompanhava- 1 

o mesmo durante o recreio e 

essa testemunha eterna era oa- 

ra eUe um Inimigo. 

. Hesolvcu libertar-se c foi 

desenrolando o aovello ate scd 

tir apontar a barba nc queixo. 

— Fis-me feliz! exclamou; 

sou livrei 

Todavia bem deprcssi se a- 

borreceu dessa felicidade e 

dessa liberdade, invejava a 

sorle dos homens feitos, que 

tècm uma situação, uma pes- 

soa, uma familia. 

Sacrificou ainda um pouco 

immcdiatamente viu no es- 

pelho a sua imagem com al- 

guns cabellos brancos; e os 

seus filhos, já casados, e por 

isso em dobrado numero, agru 

param-se junto dellc. 

Quando se viu com genros e 

noras desejou ser avô. 

— Que prazer! dizia clle —^ 

fazer saltar nos joelhos os fi- 

lhos dos meus filhosl 

Recorreu ainda ao novello 

para satisfazer esse gosto. 

Os netinhos e as nclinUas 

encheram de risos o quarto do 

avô, mas por desgraça os rheu 

matismos vieram ao mesmo 

tempo. 

Viu-se velho c amarrado ao 

leito. Estranho a todos os pra 

zeres, com a vista c o ouvido 

enfraquecidos, exclamava mui- 

tas vezes: 

— Quando acabará isto? 

Com um gesto podia acabar 

as suas dòres, pois possuía 

ainda o fatal novello. 

Havia, porém, algum ttiupo 

que se tinha tornado avaro des 

se fio precioso; guardava-o 

religiosamente, sem ihe locar. 

Um dia, vencido pela dor. 

puxou o resto do fio... . 

ü desgraçado tinha vivido 

apenas seis mezes depois da 

visita do maléfico Gemo. 

Presos por uns tantos selva- 

gens, mais negros que a fuli- 

gem, e sem mais roupa que 

uma ligeira tanga, foram con- 

duzidos á presença do seu ne- 

gro soberano. A este, cuja 

roupa era tão leve como a de 

seus vassallos, agradou muilo 

o habito do Franciscano. To- 

rnou-o para usal-o nos dias dc 

cerimonia. Punha então mui 

guapamente a capa sobre a 

pelle negra para dar audiên- 

cia a seus cortezãos. 

O frade, pela doçura e pa- 

ciência com que soffria os 

maus tratos dc que era alvo, 

conquistou o apreço c consi- 

deração de todos (pois até en- 

tre os selvagens produz effci- 

lo a doçura c a paciência) es- 

pecialmente do rei, que o dis- 

tinguia a ponto de eximil-o 

dos rudes trabalhos a que es- 

tavam submettidos seus trez 

companheiros. 

— Dize-me, para que esse 

cordão que trazes comligo e do 

qual nunca te separas? 

— Trazemos este cordão, res- 

pondeu o frade, como lembran- 

ça da corda que cingiu a cin- 

tura do nosso Padre fundador, 

e do qual nenhum filho se se- 

para nem ainda depois de 

morto. 

— Prezam-iPo tanto assim? 

— Tanto, que si me offcre- 

ccsses a bberdade com a con- 

dicção de ficar com elle, náo 

mc moveria daqui. 

O soberano, comquanto de 

escura pellc, não era de obscu- 

ro entendimento. Notou o ac- 

cento de convicção que rcsal- 

tava das palavras do prisionei- 

ro, e cresceu sua admiração 

por t;lle. 

No dia seguinte, quiz sua ne- 

gra majestade castigar um dos 

náufragos que estava enfermo, 

por não sei que supposlo deli- 

cio. 

O frade sc ofíereoeu para 

soffrer a pena por aquclle com 

panheirc e rmão. 

O rei estranhou a palavra 

"irmão" c então o Franriscano 

explicou-lhe que todos os ho- 

mens são filhos dc Deus. e por 

conseguinte todos irmãos, sem 

dislineção dc classes nem de 

cores. 

— Também nós pretos somos 

teus irmãos? 

— Também, c pelo ultimo de 

teus vassallos, eu me sacrifica- 

ria de boa vontade. 

— De modo que si conseguis- 

ses a liberdade, sentirias muito 

que ficassem escravos os teus 

companheiros? ^ 

# 

— Não sahiria daqui sem el- 

les, ainda que nTo offereccsscs. 

Ou todos quatro livres, ou to- 

dos quatro escravos. 

Cada vez crescia mais no 

conceito do soberano o humil- 

de frade, a quem clle tratava 

e mandava tratar com a maior 

consideração. 

Um dia, cm que se achava 

rodeado de sua negra côiie, 

lhe disse o Franciscano: 

— Dás-me licença de qu- eu 

vá á Europa buscar dinheiro 

para resgatar a mim e a meus 

companheiros? Dou-te a minha 

palavra dc que se não puder 

obtel-o, voltarei a por-mc cm 

luas mãos e continuarei a ser 

teu escravo. 

todos aqueiles 

rir, eslupida- 

Puzeram-se 

dignatarios a 

mente. 

Só o rei náo se ria, c per- 

guntou-lhe: 

— Que me deixas como pe- 

nhor que tc obrigue a voltar? 

'— Este cordão, disse o fra- 

de, lirando-o da cintura. Jã te 

meu resgate, voltarei para cia- 

gir-me cora elle e conlinuaref 

em teu poder. 

Kiram-se com mais vontade 

os cortezãos, quando admirados 

viram que o seu senhor e amo 

recebia o cordão, dizendo: 

— Quando quizeres, podes ir 

buscar o teu resgate c dos teus 

companheiros. Fico cora teu 

cordão. 

O frade poz-sc a caminho em 

busca do que desejava. 

Entretanto, os negros pala- 

cianos perguntaram ao rei: 

— Acreditas então que vol- 

tará? Muito simples serias. 

— Não, disse o rei, não creio 

que volte, e fará muito bem: 

qualquer um de nós ia'ia o 

mesmo. Fica-me, piorem, uma 

duvida; deixai-me que a con- 

serve. 

Passaram-se seis mezes, e já 

ninguém esperava o frade, 

quando uma tarde, ao cahii* do 

sol, viram, cora pasmo, que o 

Frrnciscano entrava na choça 

que servia de palacio real, e 

adiantando-se humilde, tian- 

quillo e resignado, disse ao rei: 

— Não pude obter o resgate 

para mira c para meus cnmpa- 

nheiros, volto, portanto, para 

rrhaver o meu cordão c con- 

Hnuar a ser teu escravo. Cum- 

pra-se a vontade de Deus. 

Assombrado ficou aqueila 

negra majestade, e muito mais 

admirados ainda ficariiii os 

seus cortezãos. Então o rei, 

depois de reflectir um momen- 

to, cm meio do maior flleacio 

dos circumslantes, tomou o cor- 

dão, entregou-o ao ira Ja t, 

obedecendo a um generoso im- 

pulso, lhe disse: 

— Concedo da melhor von- 

tade a liberdade sem nenhum 

resgate a ti e a teus compa- 

nheiros. Vae para onde qui- 

zeres e que o teu Deus te pro- 

teja e aos teus. 

O negro monarcha compre- 

hendeu toda a grandeza da- 

disse que sem clle não pôde vi- quella heróica e caritativa ac- 

ver um filho de São Francisco, çào, que valeu aos demais cap- 

Se não conseguir na Europa o tivos a desejada liberdade. 
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0 MAIS MODERNO DE CAMPINAS 

Óculos finos 

Confortáveis e bem adaptados? E' só na 

á RUA ANRADE NEVES N.° 364 

Perto de todos os médicos Oculistas 
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PARA BOTEL 

TELEPHONES: 

Interurbano 3519 Portaria 4266 

(27242) 

RUA 11 DE AGOSTO, 58 
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I 
sua fundação, conta já com uma apreciável quan- 

/ 

tidade de cadernetas communs, conta-cheques e 

prazo, o que vem patentear de maneira cathegori- 

ca a grande confiança que na velha e conceituada 

instituição de credito, deposita o publico. 

Todos os seus clientes são attendidos com 

sensível presteza, contando para isso, a Caixa 

Econômica Federal de um corpo de funcciona- 

rios lhanos e cavalheiros, promptos sempre a bem 

servir. 

Perfeitamente apparelhada para attender 

o publico de todas as classes sociaes, atravez de 

transações nas suas carteiras prediacs de Hypo- 

íhecas e Penhores, a LONGO PRAZO, a Agencia 

de Campinas inscreve igualmente em seu pro- 

gramma a distribuição das importâncias que lhe 

são confiadas sob a forma de empréstimos a ju- 

ros moderados. 
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O grande botânico campineiro 

CAMPINAS, Sabbauo, 20 de Janeiro de 1940 

CONFERÊNCIA REALISADA NO CENTRO DE CULTURA INTELLECTUAL, EM COMMEMO- 

RAÇÃO AO BI-CENTENARIO DE CAMPINAS, ^ELO PROF. ANTONIO NOGUEIRA BRAGA. 

CATHEDRATICO DE BOTANICA DA FACULDADE DE PHARMACIA E ODONTOLOGIA DE 

CAMPINAS 

Sejam minhas primeiras palavras de res- 

peitosa saudação ao Revmo. Padre Roque Netto, 

digníssimo represeiilante do Exmo. c Revmo. Sr. 

Bispo Diocesano I). Francisco de Campos Barreto 

e. de agradecimentos ao prol". J. Gumercindo Gui- 

marães, illustrc Presidente do Centro de Cultura 

Intelledual pelas palavras tão bondosas com que 

me apresentou ao illustre auditório. 

Elogios feitos a mim, devem caber ao Cen- 

tro de Cultura Intelledual, pela maneira brilhante 

com que vem commemorando o bi-centenario de 

Campinas, realisando um trabalho sem exemplo 

na nossa vida intelledual, pois em conferências a 

cargo de professores c de estudantes serão estuda- 

das as realisações de 23 grandes vultos da historia 

campineira. 

Senhores: 

A 30 ele julho de 1890, \lfre- 

tio de Paiva, dircctor de um 

grande Lyceu, situado nesta ci- 

dade á rua General Carneiro n.* 

112, hoje rua Luzitumi, uc ini- 

ciar um primoroso artigo sub/c 

personalidade dc Brasília Ma- 

chado disse: 

"Se nos espaços infinitos ha 

radiações sideraes; sc projec- 

ções luminosas sc cruzam csha- 

tendo-se na supcrficic polida ou 

acidentada dos astros opa •os... 

assim no coração Io homem, sc 

ha ondas azuladas que entoam 

tançòcs d«vinas.. tumbem 

nelic, como nos seios profundos 

da terra, ha procellas medonhas 

verdadeiri* terremotos que aba 

tem esse inoiiumonio vivo que 

se chama homem. Tal é o nos- 

so estado de espir to, cm que 

Vemos claramente o proítindo 

contraste entre o drama que sc 

liava na nossa alma e as aío- 

1 

grias relumbailes, brilhando no 

espirito dos anmens d? talento 

que saúdam ao cggregio repre- 

sentante da ;.ríe de Cícero — 

o exmo. sr. :lr. Drasilio Macha- 

do". 

Pois bem, ii tus senhores, s 

conlurbação de espirito que 

pungia Alfredo de Paiva ha 40 

annos passados, quando a con- 

vite de César Bierrcnbacn, es- 

crevia sobre a arte dc Bra^ilio 

Machado.., c a mesma que roe 

tortura neste instante, ao falar- 

vos do grande botânico cam- 

pineiro, o sr. Joaquim Corrêa 

de Mello. 

Mas, a minha conlurbação de 

espirito, c bem maior qu? a de 

Alfredo de Paiva. 

Duas razões me assistem pa- 

ra assim vos expressa^: é um 

pequeno grão dc areia na sci- 

encia phylologica que pretende 

vos falar dc um oceano Je sa- 

bedoria desta mesma sciencia! 

í* esta mesma molécula siiicosa 

que tem a pretensão de conli- 

ruar a série dc brilhantes cor- 

fcrcncias dc toda uma plíhdc 

de talentos consagrados que, do 

alto desta mesma tribuna, inun- 

daram o vosso espirito dc ful- 

gurações immorrcdouras. 

Sc de um lado, porem, ê 

grande a minha ousadia, em vos 

falar a vós campineiros, dc um 

vulto glorioso do vosso pa.:i- 

do... menor não foi, eu vos as- 

seguro, o esforço que despendi, 

para num curto lapso dc tempo 

colligir os cabedaes necessários 

que auxiliar-me pudessem no 

desempenho menos imperfeito 

da tarefa que acceitei. 

Sc é grande a minha preten- 

são, menor não será por c 

a benevolência desta selccla 

sembléa, perdoando todos os 

deslizes, fechando os olhos a 

todas as omissões históricas que 

por ventura possam surgir no 

decorrer desta palestra. 

Espero a vossa complacência., 

porque, sendo apenas campinei- 

ro de coração c lendo vivido 

pouco tempo a grande vida des- 

te povo, claro está que tempo 

não lenha lido de me aprofun- 

dar sufficienlemcntc nos estu- 

dos históricos desta terra c des- 

ta gente. 

Joaquim Corrêa de Mello, o 

grande enamorado das nossas 

esmeraldas ^cgelaes, veio á luz 

do dia, na capital do nosso Es- 

tado a 10 de abril de 1810. 

Seu pac, Fortunalo Corrêa de 

Mello, luzitano de origem c bra- 

sileiro de adopção, fôra um 

brioso capitão dc cavallaria lá 

nas terras longínquas de P >r!u^ 

gal. 
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CORRÊA DE MELLO 

Transportado ao Brasil, do-. bem no fundo do coração, o 

miciliado entre nós, findou seus lerepitar da chamma da ambi- 

dias ricos de honestidade comoição, o anceio torturante do tri- 

[funccionario publico da Conta Lumphô, o desejo voraz das cou- 

sas infinitas. 

E como agir agora, dentro do 

cyclo ferreo de taes allen.a- 

tívas?... Desanimar?... Suc- 

cumbir?... 

Mas desanimo e queda ao^ 18 

annos, quando sc sente correr 

nas veias um sangue que re- 

ferve? Desanimo c queda na 

o ca o 

o 

s 

RECONHECIDO E FISCALIZADO PELO GOVERNO FEDERAL 

CURSOS C0MMERC1AES COMPLETOS 

doria da Fazenda da uossu an- 

tiga província. 

Herdeiro que era da velha 

tempera de seus maiores, For- 

tunato, construiu seu lar sobre 

os duros alicerces da severida- 

de antiga, da antiga gente por- 

tuguesa. . <; 

Ate a idade dos 11 annos, se- 

gundo rezam as chronicas, o 1 quadra rosea da vida quando 

i- o coração é todo um só anceio jovem Mello não se furtava mm- o coraçao 

ca aos vigilantes olhares malcr- je o cerebro lodo o latejar de um 

nos, a não ser acompanhado e *A *-.5,. 

mesmo assim, somente para as- 

sistir a alguma festa. 

• • • • só desejo... triumphar 

Impossível! 

A Divina Sabedoria, lá das 

Seu prc^rio^og^nilv/alturas des p.-r;*mos 

constellados vela e vela com ca- 

pale^nos, | rinho pelo seu predestinado. 

A não salvadora no mar dos os 

primeiro mestre. 

Bebeu dos lábios 

muito attento e* submisso 

primeiros ensinamentos da lin- desenganos, já se divisa ao lon- 

gua de Camões c de gramnmti- gc, dc bójo bombeado e le vai 

ca franccza. ias enfunadas pelas brizas al- 

Concluidos estes primordios viçareiras da esperança, 

dc instrucçào foi entregue aos Chega a S. Paulo nestas cir 

cuidados do grande latiiiista e cumstancias, a fim de assistir 

professor daquclla epocha, An 

dré da Silva Gomes. 

ás reuniões do Conselho da 

Província, o sr. Francisco Alva- 

Destinavam-no ao curso das res Machado dc Vasconcclios. 

scicncias jurídicas c soclucs... Este homem, senhores, tam- 

Mas, após um tirocinio dc 3 ati- bem dc origem pobre como o 

nos nas lições dos mestres ro- nosso heroe, foi um outro pre- 
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manos, sobreveio-ihe a morte destinado que sc ergueu por si 

do velho progenitor, legando- proprio, a custo dc uma voqta- 

lhe como única herança a ri- dc ferrea, alliada a uma grande 

gider de caracter dos velhos intelligcncia. 

porluguczes... a treva da or- Nascido a 21 dc dezembro de 

phandade c as agruras da po- 1792, na cidade dc S. Paulo, Ai- 

breza. vares Machado, desde a idade 

Impossibilitado assim, por dc 16 annos, já dera provas e*i- 

falla de recursos, dc proseguir dentes de grande predilecção 

na carreira das letras... sor- pela cirurgia, executando num 

riu-lhe, por instantes fugazes, marinheiro que fracturara o 

em seu cerebro adolescente, a craneo, a delicada operação de 

idéa de sc fazer militar, tal qual, trepano. 

na mocidade, fôra o velho For- 

tunalo. 

lance, toda a capacidade em- 

bryonaria do jovem Corrêa dc 

Mello, e extende-lhe sem vacil- 

lar sua mão dc amigo, c com 

esta, todo o influxo benéfico dc 

sua prolccçào valorizada. Con- 

vida-o, com carinho, para pra- 

ticar numa pharmacia que pos- 

suía cm Campinas. 

E' cxcusado dizer que o con- 

vite foi acceito c com alvoroço 

por parte do futuro botânico 

campineiro. 

•E é deste modo, caríssimos 

senhores, que, em meados de 

1832, o nosso humilde c liuudo 

Corrêa de Mello, pisa, pela pri- 

meira vez e em boa hora, o solo 

abençoado c hospitaleiro da 

formosa terra das palmeiras. 

Campinas o recebe dc braços 

abertos! Fal-o, gostosamente 

um de seus filhos adoptivos... 

muito embora, somente reco- 

nheça o valor do seu talento 

depois dc proclamado e reques- 

trado pela sciencia dos homens 

dc alom-mar. 

Esforçado e trabalhador, in- 

telligente c estudioso, habilita- 

se cm menos dc 2 annos, para 

reger sosinho o estabelecimento 

que o acolhera. 

Em 1834, ás expensas de Al- 

vares Machado, parte eipeian- 

çoso para a Côrle, afim dc ini- 

ciar, na Faculdade da Metrópo- 

le, ura curso regular de phar- 

macia. 

Em 2 annos, somente de es- 

tudos (tempo legal daquelle 

curso) apossa-se dos sito* pro- 

blemas da chimica, sciencia ira- 

minentemente necessária para 

a carreira que encetara. 

Applicadissimo que cia c 

cnthusiasta do estudo, (oi sem- 

pre durante todo o curso c pri- 

meiro entre os primeiros, o 

amigo dedicado dos seus mes- 

tres, o preparador zeloso dos 

.objectos exhibidos nas i:ç'>cs. 

I Devido ã grande afiu-iaüê 

entre a chimica c a botanica, 

scicncias estas primordiaes pa- 

ra a formação intelledual uo 

pharmaccutico... c principal- 

mente, talvez por um pendor 

lodo particular, concentrou o jo- 

vem Mello, toda a sua dedica- 

ção nu estudo esperançoso das 

filhas prcdilcctas da chloro- 

phylla. 

Era esla, senhores, a grande 

revelação! 

Era este o cmbryào do futu- 

ro sábio phytologista, coio no- 

'me nimbado de gloria, deveria 

atravessar mais tarde, as fron- 

teiras da patria cxtrcmecida, 

para mostrar aos coryphcus da das chuvas que fertilizam as 

sciencia curopéa, que aqui, num glebas, geradoras do oxygcnio 

cantinho de província, deste que avermelha c purifica o nos- 

oceano verde que se chama Bra- so sangue, no phenomeno vital 

sil, cultiva-se lambem, mão da hematose. 

grado os recursos insuffiden- Ellc viu claramente, com rs 

les, offerccidos pela cpocha a'olhos dc predestinado, lodo O 

sciencia maravilhosa dessas fi- trabalho myslcrioso da respira- 

lhas magníficas da esperança, çâo anacrobica, todo o labor 

Era esta, senhores, a grande | insano dessas proletárias invi- 

revelaçào! Uiveis que no seio d |> fermen- 

Era um filho provinciano .1c ,aCõcs fazcm bro«ar a P"' 

uraa terra semi-barbara. que|Parando alimentos, 

surgiria mais tarde, para mos- Ellc viu de um só relance, na 

Irar ao mundo inteiro oue se vibratil comprchensão de sábio 

o talento nasce, o esforço ê que embryonario, todo o portento 

o assiste... que se o talento que existe na photosynlhese ve- 

crcsce é porque sc multiplica gelai, intuindo maravilhado a 

o esforço... e que quando as- equação da vida sobre a terra: 

sistimos aos funeraes do esfor- ( hlorophylla -f- luz = alimento 

ço, o talento, já dc ha muito se -|- oxygenio c alimento -|- oxv- 

debate nas vascas da agonia. 

Era esta, senhores, a grande 

revelação! 

Corrêa de Mello, fôra um 

predestinado da sciencia phylo- 

logica! Nasceu talento feito, 

mas foi somente o esforço que 

o consagrou! 

Para que haja celebridade em 

qualquer dos ramos da scienrla, 

é necessário que esta sciencia 

empolgue, deslumbre mesmo 
' * # 

todas as faculdades menlaes do 

iniciante; é necessário que cila 

tome conta para assim dizer de 

todas as suas aspiraçõej e o 

envolva por completo na trama 

insidiosa de seus múltiplos ten- 

táculos. 

Por quanto, é somente esse 

enthusiasmo quasi alucinante 

que dará forças ao homem, pa- 

ra vencer todos os impecilbos, 

para reunir todos os seus es- 

forços, para appl^car toda a sua 

paciência, em summa, na solu- 

ção sempre morosa dos pro- 

blemas scicntificos quasi im- 

possíveis que se lhe deparam 

a cada passo. 

gênio = vida. 

Ellc viu, com os olhos cla- 

ros, do scientista que nasce, to- 

do o labor paciente da repro- 

ducçáo dos bryophytos! 

Essas hcpaticas minúsculas, 

esses musgos pequeninos, são 

dc facto portentosos, porque 

sc de um lado, fornecem á 

thcrapcutica medicamentos pre- 

ciosos para cura de muitos ma- 

les... de outro lado, senhores, 

extendem sobre o solo parda- 

cento esses tapetes esraeraldi- 

nos que irisara sürprehendcn- 

temente, nossas retioas enamo- 

radas. 

Ellc viu, adivinhou, o eierno 

• 

gamotropismo, dessas antheras 

minúsculas que, do cimo dos 

filetes se curvam sobre os es- 

tygmas, vertendo o pollen fe- 

cundantc, no eterno cumprimen- 

to das sabias leis procreadoras, 

na pcrpccluaçào da espccie, 

através dos tempos e das ida- 

des. 

• 

Ellc induziu dc golpe, lodo o 

estreito parentesco zoologo- 

Sim! Corrêa de Mello ioi um phylologico, através dos upla- 

piibüCstlnadO; 1 * 

Em dois annos apenas dc es- 

tudos cfficicntlssimos, clle sc 

compenetrou dc toda a magni- 

ficiencia do reino vegetal. Era 

sua alma dc moço, esperançosa 

c crente, plasmou-se, niir»culü- 

samcnle, o cmbryào bem nutri- 

do do futuro sábio phytologista! 

Elle viu, com os olhos ba- 

nhados em luz meridiana, toda 

a maravilha portentosa que 

vac da simples simbiose lichca- 

na, desses licbens cruslaccos, 

nutridos pelo granito e remode- 

ladores da face do globo... ao 

vcrde-escuro carregado das flo- 

mos, do^ tropismos, das uastias 

c do carnivorismo vegetal. 

Ellc entrou, dc rebentina, a 

essência miraculosa da forma- 

ção cmbryonaria vegetal... bem 

como a formação do albumen, 

essa synthcse sem rival dos 

protcicos nutritivos, na plas- 

maçáo alcuronica das semeulcs 

leguminosas. 

Ellc apanhou de um só jac- 

to, lodo o trabalho esquecido 

dos humildes leucoplastos, que 

accumulam nos tuberculosos 

esse amido doce c branco, pro- 

restas seculares, partimicníes duetor, cm calorias, daò po- 

F 

Aos 21 annos, ja enlao uma 

celebridade cirúrgica, fixou re- 

sidência, primeiro na vllla dc 

, porem, c muito noçolpu' c cm seguida na antiga 

é sobre tudo timido pela educa- vi 11a dc S. Carlos, actualmenle 

çâit que recebera, o brilho res- cidade de Campinas. 

plandecentc das espadas, o 
»• 

De 1829 a 1S34, foi deputado, 

EDIFÍCIO da escola 

duziu, tão somente dc longe, primciro do Conselho c cm se- 

a pompa mageslosa dos umfor- guida da província de S. Pau- 

mes, foi-lhe apenas um sonho jo. 
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mal sonhado e que nem mesmo 

chegou a 

sejo. 

Pois bem. Este homem, cul- 

crystalizar num dc-|tor apaixonado de quasi todos 

os ramos da sciencia, foi ar- 

Stella Limitada 

Àrícs graphicas 

Saccos de papel 

Papeis em geral 

Curso do. admissão gratuito 
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Estamos então, caríssimos fte- chanjo salvador do jovem Cor- 

nhores, nos meados do aeno de 1 rêa de Mello. 

1832. O jovem Corrêa de Mello a Sabedoria Infinita é impe- 

estã na plena floração dc suas Lctravcl nos seus desígnios. Age 

18 primaveras. 
sempre com lógica e precisão. 
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Angustiosa indecisão tortura Guia os passos, muita vez dos 

a massa cinzenta deste ceieb.ro supçr-homens para que possam 

privilegiado. auxiliar os talentos cm cmbryã ), 

Não pódc, sequer, delinear a as capacidades do futuro que 

trajecloria que deverá seguir no |dormiriam talvez o eterno som- 

futuro. A carreira das 
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no do olvido, sc mão generosa 

fechora-lhc, despiedosa, as p.»r- lhes não fosse estendida c se 

tas côr de rosa. lhes não fosse aberto um ccia- 

O brilho offuscantc dos galões çào dc amigo, 

c o lampejar das lâminas poli- 

das, verterara-ihe no coração Alvares Machado, inlelbgcn- 

o fcl sómcntc da desesnerança. cia dc escol, operador de no- 

Physicamente debilitado e meada, jurista e orador 

só... elle sente, no entretanto quente... mede, de ura só re- 

Pharmacia Italo-Brasileira 

Manipulação esmeradissima. — Sortimento sempre novo e completo. 
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CAMPOS SOLLES, 946 PHONE, 2331 

LARGO DO ROSÁRIO 

27223 

' 

d 

\ 

u 11W 
iffll^lfiWllll 11 t 

NCI 

1 li 

V 

V zirJ! 

IMRR031M> 

\ 

I 

vincit i 

k 

\ 

/ / 

1 II 
'I 

II 

lIlillllIlUMMW 

•I 

ii 
/ i i' 


